
PROPRIETÁRIO—F. P. MENDES NETTO 

ASSIGNATL-RAS 
Cidade, atino, 12)5000-Semestre 6#000 
ESCRIPTOR10 E TYPOGRAPHIA 

56—Rua da Palma—56 

ASSIGNATURAS 
Fora, anno, 14)51000—Semestre, 7)5(000 
Annuncios pelo que se convencionar 
PAGAMENTO ADIANTADO 

N.40 

ADVOGADO _( 
jprbano j| artins At jfjfUu 

promotor publico da comarca advoga 
no eivei e commercial 

18 — RUA DIREITA 18 

Expediente 
Gommunicamos aos nossos assi-
(jnantes que, a começai' do dia HO 
deste mez, começaremos a fazei* a 
cobrança das assinaturas. 
\o escriptoriodesla folha, ou no 

do sr. Silva Pinheiro, rua do Com-
mercio 68, encontrarão os seus re­
cibos todos aquelles que preferi-
reni mandar paqar. 
Ytú, 13 de setembro de 1893. 

A CIDADE DE \Tlí 

Passagens de ida e volta 
As constantes queixas que nos fazem 
obrigam-nos a reclamar das estradas de 
ferro a emissão de passagens de ida e volta 
valendo dous bilhetes simples, e fazemos 
semelhante reclamação porque não pode­
mos deixar de dar toda a razão aos quei­
xoso*. 

Ora, se as companhias venderem passa­
gens de ida e volta pelo preço de duas pas­
sagens simples poderão conceder, em vez 
de quinze dias, como era estabelecido, um 
anno ou mais, pois dessa concessão só 
vantagens ha para ellas, vantagens que os 
cegos enxergam. 
Fundam-se os queixosos na difficuldade 

que muitas vezes ha para comprarem pas­
sagem para a volta nas estações da capitai 
e de Santos, não somente pela agglome-
ração de passageiros que desejam munir 
se de bilhete quanto antes, do que resulta 
haver balburdia, como também porque 
nem sempre lhes sobra tempo. 

Demais, ha ainda o inconveniente de 
vér-se o passageiro na necessidade de 
abandonar suas malas afim de poder effe-
ctuar a comprada passagem, visto não lhe 
ser possível approximar-se da bilheteria 

com ellas, o que só incommodo lhe causa, 
pois que, como ninguém ignora, as gares 
são qnasi sempre, nas grandes cidades, 
o local predilecto dos gatunos, que, sem­
pre alerta, aguardam momento opportuno 
para se apossarem do que lhes não per­
tence, emboramesmo a policia seja acliva. 

Só quem nunca tenha viajado poderá 
ignorar esses factos. Ha, além disso, a 
difficuldade em trocos, pois nem todos sa­
bem o preço exacto da passagem para le­
var a respectiva importância, o que não 
deixa de embaraçar o passageiro,que se vê 
obrigado ou a abandonar o troco que de­
via receber, visto muitas vezes na bilhe 
teria nào haver moedas de pequeno valor, 
ou arranjal-o ás pressas, alropeladamente. 

Entretanto, todos esses incommodose 
inconvenientes podem perfeitamente ser 
evitados, readoptando as companhias o 
systema antigo—vender passagens de ida 
e volta, embora sem o abatimento que 
dantes havia. 

Chamamos, pois, aattenção das compa­
nhias de estradas de ferro para a reclama­
ção que nos é feita, e esperamos que, ha­
vendo boa vontade, não lhes será diííicil 
attender a ellas. 

0 farello nos berços 
A hygiene da primeira infância é, das 
partes da medicina, uma das que até ago­
ra têm tido pouco desenvolvimento; mas 
a sua importância não pôde ser desconhe­
cida. 

O recemnascido é como a arvore nova 
que sane da terra: — toma o feitio que se 
lhe dá, e por isso muito influe o modo de 
ser elle creado. 

Ha um processo pouco conhecido mas 
praticado na Inglaterra :—o. creação <lo fa­
rello, processo que dispensa o uso das 
faixas em que se envolvem e se apertam 
as creanças. 

Esse systema de íaixas,jnuito primitivo 
e algumas vezes bárbaro porcausa da com­
pressão que faz no thorax, produz no de 
bil organismo da creança elfeitos mais fu­
nestos do que o collete nas raparigas. De-
formando o esqueleto, limita o íuneciona-
mento dos pulmões e do coração e pertur­

ba assim a hematose e a circulação car­
díaca—funcçóes indispensáveis á conser­
vação das trocas nutritivas e, por conse­
qüência, á vida dos tecidos. 

As perturbações deste gênero são ainda 
mais aggravadas pelas más digestões pro­
duzidas pela immobilisação do estômago. 

O systema vae ainda mais longe, porque 
muitos prendem os membros inferiores 
das creanças e lhes apertam a barriga para 
melhor lidar com ellas, não se lembrando 
que o contado com as urinas e os excre­
mentos, <jue á noite é quasi inevitável, 
pôde determinar erylhemas perigosos e de 
longo tratamento. 

Estes inconvenientes em parte desap-
parecem com o emprego de calções e rou-
pas compridas. E'oquese chama a crea­
ção a ingleza, que só se pratica durante o 
dia sendo á noite substituídas as roupas 
por uma facha que não se aperta e fica 
bem frouxa em baixo. 

Ma^ tratemos da creação no farello, que 
representa u m progresso neste assumpto, 
e que tão preconizada foi a pouco pelo dr. 
François Hue, professor da escola de me­
dicina de Ruão (França). 

Pouco importa a qualidade do berço, 
comtanto que lenha por dentro um forro 
de panno forte e bem preso, para que o 
farello de trigo, que é o que se emprega, 
não caia: antes de tudo penetra-se o fa­
rello para eliminar a parte muito fina e 
destroem-se as larvas "de insecto que elle 
possa conter, levando-o ao calor de u m 
forno e tendo-se o cuidado de não seccal-o 
de mais. Enche se de farello o berço até 
dous terços, fazendo-se o renovamento in­
tegral de ires em Ires semanas no máximo. 
O trabalho da ama é só tirar diariamente 
do farello a parte que recebe as dejecções 
da creança, de modo que, sempre substi­
tuída, se mantenha constantemente em 
perfeito estado de limpeza. Ao asseio ain­
da aceresce a economia que se faz com a 
lavagem da roupa. 

Por debaixo das espaduas e da cabeça 
da creança colloca-se um travesseiro e 
cobre-se o berço com u m panno que ao in­
verno se deve forrar com pelle de carnei­
ro e no verão com u m pedaço de lã. 

Prendem-se esses pannos no berço por 

meio de cadarços e alfinetes. Dizem que 
a creança pôde se enterrar no farello, re 
ceio que não tem razão de ser, como o de­
monstra a experiência. Demais, por maior 
segurança, basta prender rty travesseiro, 
por baixo dos braços da creança, o panno 
que lhe serve de coberta. 

O vestuário deve consistir em camisola, 
meiasinhas e um collete que se amarra por 
detraz com cadarços. Na primeira semana 
ou nos primeiros quinze dias pensa-se a 
região umbelical com uma pequena tira, 
que é depois substituída por uma faixa de 
là. 
Também é bom manter uma temperatu­

ra constante, collocando uma botija de 
água quente nos pés da creança. 

Esse modo de erear pôde ser empregado 
desde o momento do nascimento para as 
creanças formalmente constituídas. E'um 
systema que apresenta as maiores vanta­
gens. Os movimentos mosculares que as 
creanças podem fazer livremente facilitam 
a digestão. A eliminação rápida da urina 
e dos excrementos evita o máu cheiro, os 
erythmas e, por conseqüência, poupa mui­
tos incommodos. 

Os inconvenientes do processo são de 
pequena importância. O farello que a 
creança espalha ao redor do braço não su 
ja e tira-se com facilidade. Se muitas pa­
lhinhas ficam pregadas no corpo da crean­
ça, é isso mais um motivo para que não se 
deixe de laval-a todos os dias. 

A creação do farello deve cessar quan­
do a creança attinge a edade de u m anno. 

(Do Diário de Santos.) 

Guilherme II e Bismarck 
Eis o facto mais importante da actuali-
dade, a reconciliação inesperada ̂ ntre Gui­
lherme II e Bismarck. Gosta destes gol­
pes theatraes o joven.imperador, surpre-
hendendo com elles, de quando em quan­
do, a Allemanha e a Europa inteira. 

Narremos como as cousas se passaram. 
Tendo recebido em Guens noticias so­

bre a saúde de Bismarck. o imperador te 
legraphou immediataraente ao príncipe 
para lhe significar o vivo interesse que 
tinha pelas suas melhoras e para lhe acon­
selhar que não voltasse a Eriedrichsruhe, 
cujo clima é bastante rigoroso. 

•>:>, 

GEORCES OHNET 

0 DERRADEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO 

DE 

VISCOXTI GOARAGY 
II 

A terceira vez era de noite ; ficou alli 
a(é ás onze horas, escondido em um can­
to, e, quando a princeza sahiu, acompa­
nhou-a. Assustada por ouvir um passo re-
soar atraz de si, no silencio do becco, a 
sra. de Schwarzbourg voltou-se, e, com 
espanto, reconheceu o major. Parou, com 
as pernas tremulas de emoção. Waradin 
approximou-se então com polidez atroz­
mente apurada, e, de chapéu na mão, to­
do curvado: 

— N ã o se demore aqui, minha senhora-
disse ; u m transeunte poderia reconhe, 
cel-a... Consintaque a conduza até o seu 
carro. 

A princeza deixou-se levar machinal-
mente até o carro de praça que a estava 
esperando. Alli recuperou alguma posse 
de si mesma, e, reconhecendo o perigo 

que corria, soube encarar com autoridade 
Waradin e dizer-lhe : 
—Suba comigo. Preciso fallar-lhe. 
O major obedeceu. A princeza não deu 

ordem alguma ao cocheiro,que ficou esta­
cionado. E, no acanhado interior do vehi-
culo, immovel, por traz dos cavallos ador­
mecidos, travou-se este áspero e curto 
dialogo : 

— C o m o teve o senhor a indignidade de 
espionar-me? 

— C o m o leve a senhora a duplicidade de 
enganar m e ? 

—Tinha eu conlrahido algum compro­
misso para com o senhor? 

—Tinha contraindo o compromisso táci­
to de nào favorecer a ninguém mas do que 
a mim... 

—Realmente! O senhor falia como se 
fosse meu marido I 

— S e eu o fosse, não seria mais victi-
mado, nem estaria mais furioso 1... Mas a 
senhora abusou da minha lealdade, da mi­
nha paciência... E eu m e vingarei!... 

—Ameaça uma mulher! 
— O h I Não é da senhora que se trata... 

mas sim de seu amante 1 
A estas palavras, a princeza ficou immo­

vel e muda. Não havia pensado ainda que 
o major poderia vingar-se de Armando. A 
idéa de que aquellea quem adorava teria 

de haver-se com o temível duellista ge­
lou-a até o fundo do coração. Sentiu a 
vontade paralysada. Esteve a ponto de im­
plorar a compaixão de Waradin, masdete-
ve-a súbita reflexão : não seria isso deshon-
rar Armando ? Que recurso então lhe res 
tava? Desfez-se em lagrimas, e,restituin-
do-lhe o próprio excesso de sua angustia 
a faculdade de se exprimir, exclamou : 

— E ' assim que me recompensa de uma 
amizade de dous annos? Porque fui boae 
indulgenle para com o senhor é que hoje 
me quer fazer mal. 

O major viu-a tão acabrunbada, que es­
perou obter osacrilicio de seu rival. 

—Sabe perfeitamente que, se lhe fallo 
assim, é que a minha afíeiçâo pela senho­
ra está exasperada. Essa ligação, que nào 
pôde deixar de ser conhecida, cobrir-me-ha 
de ridículo. Tela amado durante dous 
annos, para vêr outro triumphar lào de 
pressa, é o que não posso perdoar... X 
menos que a senhora me dê" uma desforra 
de amor próprio. 

—Qual ? 
—Deixe me voltar á sua casa, e despeça 

o conde. 
A princeza ergueu a cabeça e ficou rubra 

de cólera, em seus olhos accendeu-se u m 
fulgurante olhar que deslumbrou Wara 
din, e, cora soberbo riso ; 

—Despedil-o, a elle ! quando estou dis­
posta a tudo sacrificar ao seu amor ! 
— B e m ! disse o major; matal-o-hei. 
—Veremos! No emtanto, desça! 
Pronunciou este «desça» com tão es­

magadora altivez como se, em vez de estar 
em um ignóbil carro de praça, estivesse 
em um throno no seu salão. O major le­
vantou-se sem replicar, abriu a portinho-
la, comprimentou extremamente pallido, 
e afastou-se. A princeza deu então suas 
ordens ao cocheiro e recolheu-se á casa. 
Voltando do Club Imperial, por cerca da 
meia noite, o príncipe de Schwarzbourg 
viu luz no gabinete de sua mulher. Entrou 
para dar-lhe a boa noite, e encontrou-a 
sentada em uma poltrona, com a physio-
namia alterada. Tentou ella compor o 
semblante e illudir e marido ; mas o velha 
fidalgo tinha demasiada experiência para 
que tão facilmente o enganassem. Pegou 
na mão da princeza e achou-a ardente, 
examinou-lhe os olhos, verificou que ella 
havia chorado, e, seriamente inquieto com 
essa perturbação tão nova naquelle cora­
ção ingênuo e affectuoso : 

— Q u e tem a senhora, Mina? perguntou. 
Está incommodada? Deram-lhe alguma m á 
noticia ? Tem alguma cousa quê a ator­
mente ? (Continua) 
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Por ultimo. Guilherme II offerecía-llVe 
hospitalidade em um dos palácios impe-
riaes. 

Bismarck respondeu logo ao imperalor 
agradecendo-lbe a áttenção nos termos 
mais correctos. 

E m Paris produziu funda impressão este 
facto, havendo quem o ligue com as hos­
tilidades cada vez mais accentuadas entre 
a Allemanlia e a França. Os jornaes da 
grande capital franceza bordam sobre elle 
largos commentarios, e encaram-n'o como 
sendo d'uma importância enorme na pre­
sente conjunciura política. 

Xão ha talvez motivo para tamanhos os-
earcéos, e se não, vejamos: 

Despedindo bruscamente o príncipe de 
Bismarck, na plenitude da suaomnipoten-
cia. em abril de 1890, e deixando-lhe por 
unira lembrança o titulo de duque de 
I .auenbourg, Guilherme 11 feriu ate ao fun­
do d'alma o principal edificador da unida­
de allemã. 

Bismarck recebeu aquelle titulo com 
desdém e desprezo. Chegou até a recusar 
cartas e Megramniasque o traziam escripto 
no euveloppe. O seu resentimento para 
com o soberano que lhe infligira tal humi­
lhação, foi enorme, e o velho ex-chancel-
ler não procurou dissimulal-o. Ao contra­
rio disso, manifestou-o claramente; tratou 
de organisar uma espécie de partido de 
opposição contra o seu senhor, e solicitou 
desde logo um logar no Reiohstag. 

Imaginou-se que o grande homem, em 
todo o fastigio da sua gloria, iria pessoal­
mente, n'uma assembléa eleita pelo sulfra-
gio universal, criticar o governo a que por 
tanto tempo presidira, e desempenhar, 
sob uma outra fôrma, os papeis de Win-
thorst e de Richter. 
Seria picante o espectaculo, na verdade. 
Mas viu-se logo, a breve trecho, que 

elle não tinha, como deputado, a enver­
gadura d'um Wallenstein. Membro do Kei-
chstag, ninguém o viu uma única vez pe­
dir a palavra, nem mesmo sahir de Frie-
drichusruhe para tomar o seu logar no 
parlamento. Nas ultimas eleições, não 
teve coragem para solicitar a renova­
ção do seu mandato, e deu homem por si, 
o conde Herberto. 

Desde então, o ex-chanceller limitou-se 
ao papel de frotiieur. Como o cardeal de 
Hetz. refugiou-se nos seus mexerico- o 
enredos, recebendo facilmente os repor-
Urs de todos os paízes, para lhes explicar 
que não commettèra a menor falta, ou 
p ira lhes demonstrar que era o seu succes 
sor quem as commettia. 

Nesta guerra a golpes de língua, o seu 
heroe, ou melhor dizendo a sua cabeça de 
Turro, era o general de Caprivi, o actual 
chanc.eíler. Crivava-o de epigrammas ri­
dículos, esperando sempre desacredital-o, 
demolií-o, reconquistara sua alta posição. 

Mas havia ainda outras victimus ; todos 
a pielles que tinham collaborado com elle 
naomnipotenciaj e depois o abandonaram 
oa desgraça. Flagellava-os pelo descredi 
to com uma espécie de voluptuosidade, 
com u m requinte de prazer. 

Do seu antigo favorito, o conde de Ra 
dowitz, boje embaixador em Madrid, dizia 
Bismarck, por exemplo, que tinha herda 
do do pae o habito de beber muito. 

E quando se faltava da política seguida 
por de Caprivi, no que toca a relações ex­
teriores, o colosso abatido repetia sempre 
aos reporteis estas phrases ; 

—!( Ah ! que se eu governasse ainda, 
não teria deixado a Rússia desligar se da 
Allemanha! Guilherme II que hoje falia e 
procede como um déspota, o que era elle 
quando eu lancei as bases do Império? 
Tinha apenas sete annos ao ferir-se a ba­
talha de Sadowa, e nào passava dos doze 
quando se íirmou o tratado do Francfort. » 

Estas intemperanças de linguagem que 
fazem as delicias da.< mediocridade* par­
lamentares fallidas, alimentavam a curio­
sidade publica sem conseguirem engran­
decer a pessoa d'onde partiam ; eram re­
produzidas por quasi todos os jornaes da 
Europa, e irritavam fortemente, uma vez 
ou outra, o imperador Guilherme II. 

No anno passado, em virtude de varias 
confidencias feitas pelo solitário de Krie 
drichsruhe aos repórter?,, sobre as-
surnptos graves, o governo ailemão pen­
sou em levai o aos tribuna.es e em Iratal-o 
como elle tratáraoutr'oraocouded'Armim. 

A idéa, porém, foi logo posla de parle, 
e deixou-se ao fallador imprudente a plena 
liberdade dos seus rancores senis. 

Entretanto, Bismarck conservava-se po­
pular na Allemanha, e as multidões preci­
pitavam-se sobre a sua passagem sempre 
que elle apparecia, testemunhando! lie 
talvez mais sympalhia que ao próprio im­
perador. Ao mesmo tempo, as mais altas 
individualidades da corte, e a maioria dos príncipes confederados, pronunciavam-se abertamente a favor do ex-chanceller. 

triz Frederica, conservou-se sempre ini­
miga implacável do príncipe de Bismarck, 
e usou de toda a sua influencia para impe­
dir que elle se envolvesse de novo na po­
lítica activa. Collocado neste ditemma:— 
ou agradar a sua mãe, ou foniticar-se na 
estima e na dedicação dos seus confedera­
dos, o imperador Guilherme declarou mui­
tas vezes bem alto : 

u O meu maior desejo é reconciliar-me 

Esoeetaculo.—Ha dias demos noticia, 
em um contta, que alguns rapazes preten­
diam levar ã scena u m drama, em benefi­
cio da bibliotheca das Escolas reunidas. 
Hoje podemos dizer que essa idéa acha-se 
em via de realisação, pois já entrou em 
ensaios o drama escolhido, que é a Orphã 
de Goyaz. 

Segundo nos consta, dará começo aoes-
pactaculo a grande ou/ertura da opera li com o duque deLauenbourg e estender-lhe (hiarauy, de Carlos Gomes, e em u m dos 

a mão. No emtanto, ponho para isso duas 
condições: a primeira, é que elle de" o pri­
meiro passo; e a segunda,que nunca mais 
exercerá iníluencja sobre a direcçào dos 
negócios tia Allemanha. n 

Estas condições nào eram de molde a 
satisfazer o príncipe de Bismarck. O velho 
ex-chanceller não se sujeitaria a ellas, e 
sobre tudo á ultima. Era muito para o seu 
orgulho. E tanto, que repelliu todas as 
propostas de reconciliação feitas. 
Pelo seu lado, o imperador não podia 

exonerar o general de Caprivi das íuncções 
de chanceller para ser agradável a Bis­
marck, sobre tudo em seguida ás el/içoes 
geraes, de que o primeiro ministro se sa-
hira victorioso. 
Estavam as cousas neste pé, quando 

Guilherme II, no fundo da Áustria, rece­
be a noticia da doença de Bismarck. 

Tardiamente informado, o saberano en­
via-lhe para Ivissigen o tel^grammade que 
acima demos conta e olíerece-lhe hospi­
talidade real em um palácio da coroa. A 
resposta do velho enfermo e delicada mas 
secca. Diz ao imperador que a gravidade 
da doença não lhe periniLe sahir do local 
onde se acha. Agradece a offena, mas nào 
pôde acceital-a. 

E' de crer que o mal minore um pouco 
e lhe cousinta acceiiar o convite, se o im­
perador, como seannuncia,fôr akissigen 
visitar pessoalmente o mais aíamado dos 
seus suoditos. Se isso não se fizer a re­
conciliação ficará em perspectiva. 
Mas embora nào fique, cremos bem que 

as pazes entre Guilherme II e o seu anti­
go chanceller não determinarão nenhuma 
mudança política. Bismarck estáeoudem-
nado, pela sua edade e pela sua saúde, 
ao mais absoluto repouso. Completou ja 
78 annos e vive cheio de achaques, euire 
os quaes predominam agotta e o rheuina-
tismo. U m medico perpetuamente posto 
á sua cabeceira vigia-lhe os menores mo­
vimentos e esforça-se, á custa de des-
vellos incessantes, para lhe previnir as 
crises e lhe acalmar as dores. 
O chanceller aihletico de Sadowa e de 

Versailles e apenas a sombra do que era. 
De resio, o partido de Guilherme IL está 

invvogavehnentc tomado. O joven impe­
rador representa a era nova, que so com­
porta a sua iniciativa easua mão. Os que 
o precederam, não existem já; restaape-
nas Bismarck ; mas a regra e tratar Bis­
marck como um morto e prestar-lhe todas 
as honras devidas aos seus serviços, sem 
reclamar delle mais serviço algum. 

U cardeal Flery teve melhor sorte com 
Luiz XV. 
E m Berlim, também produziu grande 

impressão a noticia de que o imperador e 
Bismarck se haviam reconciliado. Os jor­
naes commentam esse acontecimento em 
longos artigos. 
A Gazeta Nacional applaude a iniciati­

va tomada pelo imperador para restabele­
cer relações que nunca deviam ter sido 
interrompidas entre o soberano e o velho 
ex-chanceller. 
O Tayeulalt applaude também, mas diz 

que se não deve ver neste acto de Gui­
lherme II um passo tendente a collocar 
de novo Bismarck á testa úo governo. 

O Lolcal Aiizeiycr louva o imperador 
por ter dado o primeiro passo no caminho 
da reconciliação, e espera que Bismarck, 
apreciando esta grandeza d alma, fará o 
rt-slo no primeiro ensejo que se lhe de­
pare. 

(Ext. do Correio da Europa) 

R s tudo sanitário. — Continua a ser 
excellente o estado sanitário nesta cidade 
e nos collegios. 
Desordem. — Segundo somos infor­

mados, deu se na noite de á6 para â7, na 
rua de Santa Cruz, uma desordem, feliz­
mente sem maiores conseqüências, entre 
alguns rapazes. 

Tendo comparecido aguarda cívica, esla 
prendeu alguns, que foram pouco depois 
postos em liberdade pela delegacia de po 
licia. 
C â m a r a municipal.—A sessão ordi­

nária da câmara municipal, que devia rea 
lisar-se a I de novembro, terá logar quin­
ta-feira. 3, visto os dias \ e i serem fe-

inlervatlos será executado o lindo intet 
mezzo da Caoatleria línsticana, de Pietro 
Mascagni. 

E' caso de darmos parabéns a esses mo 
ços pela excellente idéa. 

Escolas Reunidas.—Lista das faltas 
dos alumnos durante a semana finda: 
José Maria dos Passos 3, Antônio Cer-

zosimo 2, Octavio de Almeida 6, Elias Dias 
3, José dos Santos Brazil \, Alfredo Bauer 
3, Pedro Bauer 3, Ottoui Hocha 3, Satur­
nino de Camargo 1, Vicente Simoni 1, João 
B. de Castro 4, Fermiano de Carvalho 6, 
Amadeu Cerzosimo 1, JOÍC Maria de Cam­
pos (i, Ignacio M. Galvão ti, José Pires de 
Camargo 1, Luiz. Duarte \, Francisco Duar­
te 'I, Araldo Geribeilo 1, José Maciel 3, 
João da Silva Novaes 3, Placidio do Valle 
6, João de Almeida 6, Luiz Mor (5, João 
Borges 6, Onofre Borges ti, José Fontoura 
ti, Dario de Almeida (>, Cesario de Almei­
da ti, José Calváo ti, Avelino Fagundes 3, 
Barnabé do Nascimento 6, Theodoro Ma­
noel ti, José Vaz Gomes (i, Benedicto Vaz 
Comes ti, Júlio Pereira 6. 
«Diário Popular».—Beassumiu a di­

recçào desta sympathica folha vespertina, 
que e publicada na capital do estado, o sr. 
José Maria Lisboa, fundador desse excel­
lente jornal. 
O velho e eslimadisJmosr. Lisboa foi 

acommettido de uma moléstia que o for 
çou a guardar o leito, mas acha-se já res­
tabelecido e, por isso, damos parabéns á 
redacção do Diário. 

Deleuacia de hyyiene.—Aos delega-
gados de bygiene foi enviada a seguiiue 
circular: 

aDevendo entrar em vigor, a 26 do cor­
rente, a lei que, reorganisando o serviço 
sanitário do estado, supprime as delega­
cias de bygiene ora existentes, cumpre-
me agradecer-vos e louvar-vos pela dedi 
cação de que destes provas no exercício 
daquelle cargo, nesse distrito.D 

Faelo commovente.—Um alumno do 
collegio S. Luiz, desta cidade, que perten­
ce á divisão dos pequenos e que é orphào 
de mãe, escreveu ao seu prefeito o se­
guinte bilhete: 

« Padre F... Peço lhe que me ponha 
no altar, junto de Nossa Senhora, porque 
não tenhu màe. F. n 
Embora ingênuas, essas palavras não 

deixam de ser commovedoras, pois que é 
realmente triste vêr-se uma pobre crean­
ça privada dos carinhos maternos. 

Recebemos. — O n. 2 da Pátria, or-
gam da Federação Catholica de S. Paulo, 
cuja divisa é—Pro ecclesia et pátria ayere 
et pati. £' uma folha bem redigida e niti­
damente impressa nas otlicinas typogra 
phicas dos rvds. padres salesianos. 
Agradecemos. 

«Pro pace».—Monsenhor Lino, bispo 
diocesano, ordenou que, emquanto não 
fôr mandado o contrario, se dê na missa a 
oração Pro pace, cessando a da missa Pro 
quacumqae uecessitate, que se está dando. 
Provisão.—Pela câmara eccíesiastica 
. foi expedida provisão de vigário encom-
mendado, para a parochia de Indaiatuba, 
a "favor do padre Bonifácio d'Alessaudro. 
Supremo tribunal.—Por decreto de 
23 do corrente foi nomeado ministro do 
supremo tribunal federal o dr. Cândido 
Barata Kibeiro. 
Óbito.—Falleceu em Rezende, estado 
do Hio, onde se achava enfermo, o dr. 
Augusto da Bocha Miranda, lente substi­
tuto de medicina legal e bygiene publica 
na nossa academia de direito. 

Mas a mãe de Guilherme II, a impera- riados. 

«Gazela «Io Jahú».—Entrou em seu 
segundo anno de existência este nosso 
collega que se publica em Jahú. 

Processo curioso.—O cardeal Paro-
chi expediu uma circular condemnando a 
leitura do U Diritto di Roma. Prejudica 
do por essa circular, o director do Diritto 
reclamou judicialmente do cardeal 30.000 
francos de perdas e damnos. E' de notar 
que // Diritto di Roma advoga as idéas 
clericaes e sustenta a necessidade do po­
der temporal do papa. Para o cardeal, po­
rém, parece issopouco, querendosuaemi 
nencia que o jornalista, para ser agradável 
e poder escrever, fosse mentiroso e ser-
vil. 

Revolução n o Rio,—Lê-se no Paiz 
deante-hontem: 

« Houve durante o dia de bontem gran­
de troca de pessoal entre a esquadra e a 
fortaleza de Villegaignon. 

—Cerca de \ 1/2 horas da tarde de bon­
tem uma torpedeira partiu do Aquidaban 
com direcção á praia de S. Chrístovam. 
E m seguida ouviu se tiroteio para esse 
lado. 
— A o meio dia, o rebocador Guan-ibara 

foi á Armação rebocando uma chata. A's3 
horas,a lancha Gloria também foi ao mes 
mo ponto. Ambas sahiram de lá carrega­
das de munição, directamente para a ilha 
do Governador. 
—Procedente do Rio da Prata chegou 

hontem a este porto um vapor argentino 
com gado em pé. 
A fundear uma lancha e uma torpedeira 

dos revoltosos a elle atracaram apoderan-
do-se da carga. 

O commandante do navio levou a sua 
queixa á auetoridade competente. 

Presume-se, entretanto, que as rezes 
foram remettidas por um dos emissários 
\o chefe dos revoltosos. » 
Hinlze Ribeiro.—Este illustreminis­

tro porluguez foi ha pouca agraciado por 
el-rei d. Carlos I com a gran-cruzda Turre 
e Espada. 

liarão exccntrâco.—O barão Kircks, 
um russo que habita Copenhague, vae 
abrir um circo nessa cidade. 

Tem uma grande fortuna. As suas ex-
centrídades o puzeram ern discórdia com 
os seus parentes. Viaja sempre acompa­
nhado de um preto, de um lobo, de dous 
macacos, de um leão, de um burro, todos 
animaes amestrados que obedecem a seu 
menor signa!. 

Costumi a ler comsigo também uma 
collecção de pássaros tropicaes. 

O barão Fircks teve as mais estapafúr­
dias e memoráveis aventuras em grandes 
capitães e casou-se com uma húngara de 
rara belleza. 
U m laqo exgottado.— Existia ainda 

ha pouco, ao sul da cidade de Ishpeming, 
no estado de Michigan, um lago conside­
ravelmente extenso. Media pelo menos (>;> 
hectares de superfície e 22 metros de pro­
fundidade. Era conhecido pelo nome de 
lago Angelina. 

Este lago acaba de ser inteiramente ex-
gottado para se fazer a exploração de uma 
mina. 
O engenheiro encarregado deste traba­

lho colossal, cuja execução não durou me­
nos de um anno e quatro mezes, montou 
sobre um lanchão fortemente ancorado no 
meio do lago uma bomba aspirante rota­
tória de uma capacidade de mais de 90.000 
litros por minuto. 

Desde o dia de sua installação, a bomba 
funecionou continuamente, dia e noite, 
salvo raras interrupções devidas a desar-
ranjos da machina. 
Falta ainda deseccar o pantanal restan­

te, que forma approximadamente u m leito 
de doze metros de profundidade. Para con­
seguir esse íim, o engenheiro-chefe man­
dou afincar verticalmente nesse paul enor­
mes cylindros, perfurados de milhões de 
buraquinhos por onde apenas pôde passar 
uma agulha. Deste modo, a água filtrada 
gotta a gotta dentro dos cylindros é ao 
mesmo tempo extrahida pelas bombas. 
O engenheiro que dirige os trabalhos 

calcula que ainda serão necessários uns 
quinze mezes para sanar e deseccar defi­
nitivamente o lago Angelina. 

Esse trabal-ho gigantesco foi emprehen-
dido com o fim de se poderem exploraras 
minas de ferro que ahlforamdescoJbertas, 
ha dez annos, por oceasião de sondagens 
e abertura de poços durante o inverno. A 
operação tinha sido feita na superfície ge­
lada do lago, e os poços iam a uma profun­
didade de 180 metros. 

Segundo a opinião geral, os minereos 
de ferro do lago Angelina são os mais ri­
cos de todos que até hoje tém sido desco­
bertos. 
P A o e o m sabào. — Descobriu-se que 

muitos padeiros, pelo menos na Europa, 
addicionam sabão á massa afim do pão e 
pastellaria serem mais macios, claros, le­
ves. Ao sabão junta-se ás vezes algum 
óleo, o que augmenta os bons resultados. 
A codeado pão fabricado por este proces­
so parece ser especialmente porosa e li­
geira. 
Alfredo Keil.—Está gravemente en­
fermo, dizem jornaes portuguezes, o no­
tável maestro portuguez Alfredo Keil. 
O boto.—O boto tem muitas semelhan­
ças com o golphinho, porém não é tão gran­
de e tem o focinbo mais largo e curto. 

De ordinário não excede de cinco ou 
seis pés de comprimento ; tem o corpo 
muito espesso para a parte da cabeça e mais delgado para a parte inferior; cada 
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queixada é armada de quarenta e oito den­
tes bem afiados e dispostos de modo qu'e 
uns se encaixam entre os outros; os olhos 
são pequenos. 
Os botos differem entre si nas cores ; 

a espécie branc.i encontra-se no rio S. 
Lourenço, na America, e andam em ban­
dos de oito a quinze; são tão ágeis e dão 
saltos tão prodigiosos como os golfinhos. 
No meio das mais violentas tempestades -o 
boto atravessa as vagas e prosegue imper 
turbavel o seu caminho. A sua vista cau­
sa horroraos navegantes, porque annunda 
próxima tórmenia. 

Vivem de peixes miúdos ; nas estações 
em que apparecem as sardas, os arenqu.es 
e os salmões lambem se observam muitos 
botos, que os perseguem até junto de terra, 
de onde diíTicultosamente podem safar-se. 

Os botos sabem illudir os pescadores 
com grande agilidade ; mergulhanf, e 
reapparecem á flor d'agua com admirável 
rapidez. De ordinário se apanham a tiro de 
espingarda e dão um barril de azeite. 

Dizem que quando um destes peixes fica 
ferido os seus companheiros saltam-lhe 
em cima e o devoram. 
Ultimas. — Um inglez mandou o co 
cheiro comprar leite. Julgando-se oífendi-
do, o cocheiro respondeu ser isso obriga­
ção dos creados. 
— E qual é a sua? perguntou o inglez. 
— Tractar dos cavallos, atrelai os e con­

duzir a carruagem. 
— Pois beml Atrela os cavallos, metta 

na carruagem um dos meus creados e que 
este compre o leite. 
Em uma sessão de alta magia: 
— Agora, meus senhores, aqui têm este 

armário. Peço a qualquer senhora a fine­
za de entrar nelle, porque afianço desap-
parecerá immediatamente. 

Diversos genros ás suas sogras: 
— Vá a senhora, minha sogra, vá a se­

nhora. SECÇÂO LiVBE 
C l u b U e c r o i o Y t u a n o 

Pede-se á exma. directoria que mande 
reformar os bilhares do mesmo, pois ha 
já alguns mezes que não podemos jogar a 
nossa partidinha, tal é o estado em que se 
acham e, no emtanto, os 3$000 por mez 
vão sendo pagos. 2—1 

Alguns sócios. 

del-o-ão fazer nté o dia 29 do corrente, na 
secretaria da Câmara Municipal ao largo do 
Carmo. 

Os cidadão* eleitores já qualificados em 
alistamentos anteriores eque perderam os 
seus titulos j>oderão na mesma secretaria 
adquirir novos, mediante requerimento ao 
Ir. presidente da Câmara,"sondo que esses 
requerimentos são dispensados de sello. Ytú, 
18de outubro le '893.—Pedro A. Kiehl, se-
cretarl U—3 

lOMMRRCIO 
CAMBIO 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
New-York 
Lisboa e Porto, 

90 d/v á vista 

103/8 101/8 
$919 $936 
l$1o5 l$16o 
$910 $910 

4$850 
423 

M E R C A D O DE CAPE' 

Vendas de café, 15$o00 por 10 kilos; 
stok, 217.367 saccas. 

SUBSTITUIÇAO DE NOTAS 

As notas do governo : 100$eâ00$da 
5a estampa e quaesquer séries são troca­
das na Caixa da Amortisação, sem des­
conto, até 31 de dezembro. As de 4$ e 
50$ da 5a estampa, do Thesouro Nacional, 
na Caixa de Amortisação, nas delegacias, 
alfândegas das capilaes dos estados. 
As notas de 50$, verdes, série A B C, 

do Banco do Brazil, estão sendo trocadas 
pelo Banco da Republica com o desconto 
de 35 % até 30 de junho e dahi em dian­
te com o de mais 5 % mensalmente. 
Todas as notas do Thesouro de qual­

quer estampa, carimbadas pelos bancos 
emissores, são trocadas no Banco da Re­
publica do Brazil e suas agencias até 31 
de dezembro deste anno. 

AVISO 
A thesouraria de fazenda não recebe as 

notas dos bancos emissores que não te­
nham a assignatura do tbesoureiro da 
Caixa de Amortisação, Antônio Arnaldo 
Vieira da Costa; recebe, porém, as do 
Banco União de S. Paulo e as antigas do 
Banco do Brazil. 
PREÇOS DOS GÊNEROS 

GENKROS 

ED1TAES 
Imposto cio fixtxio 
DECüETO N. 1.203 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1892 

Para os devidos effeitos coinmunica-se aos 
sr.s.negociantes desta cidade e povoações|des 
ta comarca que,de conformidade comacircu-
lar n. 2 do delegado fiscal do thesouro fede­
ral, fica estabelecido o prazo de dez dias. a 
contar-se desta data, para munirem-se da 
indispensável licença para venderem em 
seus estabelecimentos cigarros, charutos, 
fumo em bruto ou de qualquer modo prepa­
rado. Para este eoin i.ercio não estão isentas 
de licença as casas particulares. A licença 
monta em 10#000 e sello de 200 réis para"o 
corrente exercício—sem muita Findo o pra­
zo, a multa importa de-20$ a Õ0#000. 

Convido, pois, a todos que commerceiam 
neste gênero a virem preencber esta forma­
lidade da lei. Ytú, 21 de outubro de 1893. 
—OlegarioOrtifj collector. 2—2 
O doutor I-uiz Gabriel de SOUZA Freitas, juiz 

substituto de direito e orpbãos da comar­
ca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou délle noticia tiverem que, no dia trinta, 
ás onze horas da manhã, na porta das audi­
ências deste juízo, pelo porteiro dos auditó­
rios Diogo da FonsecaSalIesGuerraouquem 
suas vezes fizer, será levada pelaterceira vez 
a praça, com o abatimento legal, para ser 
arrematada por quem mais der e maior lan­
ce olferecer, u m a casa sita á rua de Santa 
Rita sob numero quatro A, confrontando 
pelo lado de cima com Antônio Bueno de Ca­
margo, pelo lado de baixo com Joanna Va-
lencio dos Santos e pelos fundos com Samuel 
Borges Corrêa e Francisco Martins, com u m 
puchado no quintal, cujo preço actual, feito 
o abatimento da lei, é dois contos oitocentos 
e trinta e cinco mil réis, casa esta pertencen 
te ao espolio dos finados Emilio João Bolli-
ger e sua mulher e vão ápraça a requerimen­
to do credor Manoel Gonçalves Palheiros. 
E para que chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente, que será aflixado 
nos loffares do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta cidade, aos de­
zenove de outubro de mil oitocentos e no­
venta e três. — E u Cândido Olympiodos San­
tos, escrivão interino, o escrevi.—Dr. Luiz 
Gibriei deSoujaFreitas. 3—3 

Títulos cie eleitores 
O abaixo nssignado previne aos cidadãos 
ultimamente qualificados eleitores e que 
ainda não procuraram seus títulos, que po-

Feijào . . • 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Polvilho . . . 
A T O Z Carolina . 
Dito Japão. Ia . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Gallinhas . . . 
Frangos . . 
Ovos 
Queijos. . . . 
Toucinho . . 

PREÇOS 

TjStooo 
9#000 
14#000 
6#500 
7#500 
20)>000 
18#000 
23#000 
9&000 
4#000 
5#000 

H 
H 
«SOO 

2JSÕ00 
18#000 
lflõOO 

8#000 
I0|j!000 
16#000 
7#000 
8#000 
a 

20#000 
24#000 
10£000 
5&000 
C$000 
«400 
2#000 
10500 
1;>000 
3#000 
20#000 

B 

QUANTI 
DADE 

50 litros 

rijgw^i.lia»SV mi»Mww.i»M»iH'pJp'E^íi.
,.X-^fi «'SiiaV .i£*kfSS 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 leiloa 
ldlo 

f*. \ NÚNCIOS 
CAlXKMiO 

Precisa-se de um menino de doze á qua­
torze annos, que saiba ler e escrever, 
para caixeiro na confeitaria do Emygdio, 
rua Direita. 2—1 

PKOTOGRAFHÕ ITALIANO 

O abaixo assignado, tendo de demorar-se algum tempo nesta ci­
dade, participa ao publico e ás exraas. [amilias que abriu o seu bem 
montado atelier photographico nesta cidade á rua da Palma, casa do 
sr. tenente-coronel José Feliciano Mendes, onde se acha a disposi­
ção a toda hora do dia, e previne mais que aprompta retratos em 
qualquer tamanho, grupos, vistas, etc. Os seus trabalhos,são tão ga­
rantidos que não escolhe tempo, quer seja claro ou nubloso, e, de­
mais, já está bem conhecido em outras cidades do estado, pelo que 
desde já ficará grato aos frondosos ytuanos pela coadjuvação que lhe 
dispensar. 10—1 

HUA DA PALMA 
SILVIO DE CENZO 

rança liquidação 
O armazém do Tônico Pires, no largo da Matriz, em frente á mesma, ainda 
tem alguns gêneros, como sejão : Vinhos Collares, D. Luiz, Lormont, Virgem, cer­
vejas de diversas marcas, Cognac Champagne, biscoutos em latas, sal, gomma, lou­
ras, fumos, etc, que está vendendo em franca liquidação. 

Vende também a armação que é de desmanchar e toda aparafusada, podendo 
ser transportada para qualquer outra casa, balcão, armários, balanças, pesos, medi 
das, etc. Quem deixará de aproveitar a oceasião? 

Vistas photographicas 

E m casa do cidadão Silva Pinheiro estão á dis­
posição de quem quizer possuir vistas photographi­
cas de Ytú e do Salto, as quaes foram tiradas pelopho-
tographo sr. Bernardo Koring, quando ha dias es 
teve nesta cidade. 6—C 

m m E OPERADOR 

-4 O DR. PEREIRA DE AZEVEDO h-\ 

mmÊmmwmmmmmmmmmmmmmmm 

^ Joaquim iFlias Ijahmo He laarros 

^ pôde ser procurado em sua resi- fli 
-4 dencia a qualquer hora do dia ou jj^j 
Zl da noite. Acceita chamados para | 
•*ê qualquer ponto do município. 
-=•2 -18—LARGO DA HATK1Z—18 

TíTííTTTfíTTi 
So— 

DENT1STA LICENCIADO PELA CÂMARA 
DESTA CIDADE 

põe á disposição dos seus fregue-
zes seus limitados prestimos 

89 — RUA DA PALMA—89 
8—5 

MademoiselleMinnaBoye, mo­
radora na chácara em frente a do 
sr. Euclides, modista perfeita, 
tendo trabalhado nas melhores 
officinas de Paris, propõe-se a 
fazer vestidos modernos, enxo-
vaes para casamentos e tudo o 
mais concernente á sua arte de 
modista. 3 — i 

eilao 
No dia 7 de novembro próximo futuro 

serão vendidos em leilão, ao correr do 
! martelo, iodos os gêneros que ainda exis 
I tirem no armazém do Tônico Pires, largo 
da matriz em frente áegreja. 3—% 

T Y P O G R A P H I A 

DA 

CIDADE DE YTU' 
Nesta typograpbia aprompta se com 
brevidade todo c qualquer trabalho c o n 
cernente á arte typographica, c o m o se 
jam : cartões de visitas, ditos c o m m e r -
ciaes, rótulos, facturas, participações de 
casamento, etc , etc. 

PREÇOS MOD COS 

56, RUA DA PALMA, 56 
üíiiMi iiiiHiiiJ lUitthiiitiuamttUmmimi 

Notas de consignação 
apromptam se nesta typogra h a 
Preços módicos 

PAPEL PARA EMBRULHO, vende 
se nesta typographia, 

Faca perdida 
Desappareceu da casa n. 65 da rua de 

Santa Rita uma faca de tenda, cabo de 
chifre, volteado, com um friso de metal 
nas costas, o qual tem alguns furos. Quem 
a entregar ao abaixo assignado será bem 
gratificado. 5—2 

Joaquim Bueno Pacheco. 
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E o azeite para machina mais fino que 
vem ao nosso mercado, do qual são úni­
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W. R. Casseis & Comp. 
O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 
RUA DIREITA N 55 

• 

ARMAZÉM DE ATACADO E VAREJO DE 
JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA 

DE 

& 

90--RUA DO COMMERGÍO-90 
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| U m a caixa de 25 charutos Havanos, legítimos, 40$, 
um $500 

j U m a caixa de 50 charutos Bahia, legítimos, diversas 
marcas, 9$, um . . $200 

U m maço de cigarros de palhas, chatos, Mulher-
homem, fumo goyano $300 

U m maço de cigarros de palha, fechado, fumo bar-
bacena $300 

U m maço de cigarros abertos, fumo barbacena . . $á00 
U m kilo de fumo desfiado, barbacena, de primeira 

qualidade 3$500 
U m a caixinha de 300 gramnias de fumo Araxá, su 

perior 3$500 
U m kilo de fumo desfiado barbacena, de segunda 

qualidade ' . . 2$800 
Bacalhau, kilo $800 
Queijos de Minas, com manteiga, um. . . 3$000 
Macarrão B., italiano, legitimo, kilo i$800 
Macarrão B., nacional, kílo '1$100 
•Cebolas, kilo .' . 1$000 
Farinha de mandioca de primeira qualidade, litro. $360 
Farinha de mandioca de segunda qualidade, litro . $320 
Farinha de milho, de primeira qualidade, litro. . $320 
Queijo Parmegiano, de primeira qualidade, kilo. . 6$000 

Queijo Parmegiano, de segunda qualidade, kilo. . ;'i$000 
Kerozene, uma caixa 13$500 
Kerozene, uma garrafa $380 
Cognac-champagne, Maria Brizard, uma garrafa. . o$000 
Cognac Jules Robin, uma garrafa 4$000 
Cognac Biscuit, uma garrafa 4$000 
Vinho italiano, de pura uva, de primeira qualidade, 

uma garrafa 4 $200 
Vinho italiano, de pura uva, de segunda qualidade, 

uma garrafa . . 1 $000 
E muitos outros gêneros que deixamos de enumerar para 
não cansar o leitor, e que vendemos por preços módicos por­
que é nossa divisa—Vender barato para vender muito. 

X. li.—Tanto no primeiro annuncio desta casa como no 
presente sustentamos os preços e garantimos os gêneros. Não 
estamos acostumados, como muitos fazem, a publicar annun-
cios pbantasticos; aqui falíamos a verdade e nada mais que a 
verdade. E por isso convidamos ao respeitável publico a visi­
tar o nosso estabecimenlo e verificar de üisu a realidade do 
que avançamos. 
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